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RESIÍÉMLO 
Este estágio foi rea.liza.do no Esquadrão de Po1íciaoMonta.da do Batalhão de íÍ1fQerz:.oões 
Especiais (ia.Po1ícia.Mi1íta1' de Sar1taoCata1"in-zgíocalizado em São Joséf' SC. 
Foram desenvolvidas aiix-‹'ida.des íše revisão bibliográfica, Ievaxlifiaxnenío 'de dados e 
obse1¬‹"a.ções1'eaÍiza.¿as no local, tendo como tema. 0 expressivo núxnero de óbitos de eqüinos 
ccznstaiado no plantel, em filnção da pfesençav de enteróiítos. 
Assim, 0 obj etivo principal deste estágio: foi pesquisar s cm. ¬equiÍí'câ'io 'T3 E/2 l»¢\ -fi à 13 m uz O.. Cb ih r+m Q.. m (Í 
e propor maneiras de recšuzir sua.f0rmaçä.o.
V 
{,¬.:\ 
(VÊ 'hi
» O esi. o de conclusão zzše curso foi de g;‹*z¬znde impo1T.âneia e ooni1'ibuí‹;fã§o para a. minha 
formação a.ca.dêmica. no Curso de Ag1'onornia.poi.s, aliada à. p§'epara.çã_.o teórica. recebida. ao 
longo do curso, caracterizou-se como uma atívidaâíše de expexiëxlcia prática, propulsor:-1. para. o 
mercado de trabalho.
Ú.
‹ 
1. IN ÍÍRODUÇAO 
O estágio foi realizado no Es.qua.drão de Polícialvloiitada. (E.P1\-fi) do Batalhão de 
Opera.ções Especiais da.Poiícia Militar de Sama. Catarina. {B(Í)E-P1\íSCÍ`), localizado na. 
cidade de São José, região da. Grande Florianópolis-SC. _ 
.. O LT* 'fz viO A o¡'ie.ntaçäo docente do estágio foi re.aliza›:iapeIap; ._ ra do Depárñ.an1ento de 
sã y, H Ê. Zootecnia. e De:;e11\foi\fimenÍ.o Rural do Centro de Ciênciz _ 1\~'í2ríÍia.Te1'esi¡it1a. 
Sangoi Padiiha, e. fz s11pe.n~'iSã.o do estágio foi reaiizada. pelo Médico \›*eteri11á1¬io Rudnei ~ 
João de Soma, fesponsável técnico do EPM. 
A duração do eê'tá.g_io foi de. três me›t‹es, de _§11Lho a. outubro de 296%. 
O EPI» amahliente, comia. com um olantei ^*3i'o:›;ima.do de 80 eízüinos, os quais. são . - di 1 . - 
af'-\ Mm) !v¿\ ca .::.. ...
.
n 11 . Q.- ¬_J cz. m 'fl ..,. utilizados nas opâ¬rz‹.ções especiás. _ _- e msfuo anuaí e obitofz de equinoé, .:. e plantel
C .___r;3 o*- fiz.. `ohe1ga.ai 6,8 Óbitosfazio, sendo que mais de 4" esiafê mo1'É.c-15 foram ocasionados peía. 
presença de eiiierólitos, isfo é, concreções de ioiiiemis que podem ocasionar obzëmlçõès no 
"/Ã ›.›
. 
Kfl 
r-‹›‹ (0 ma di gestivo. 
Assinli o objeifivo pri_nc.i;>ai de 'i ‹ . i~i-Ztio, f 
` 
1 
¬ 2-=ei=: deste di';«~f¿1'1rbio 
, 
- 1;. 
'
. ~ ~ 
“_ _ `J_ _ ~ , . 
¡Í/" 
.-..›. 'U (9 7/'J 
fz 
.«
Õ CJ' F-A "Cx ('f." 'Í f' "73 ›‹.z ._. 'r .-4 Hi Ú CZ' ffl ` Í ....«
z
z 
` 
e propor um mzznozo que possa íeouzxr sua Ionnaxgao. . _ 
Este relatório inicia com uma,b1'e\-fe des.críçâ.o da Insí^it.uiçâo no. qual o estágio foi 
off 
J 535 És" 'fl- Í 2* .vã §fJ.‹ (1 U. *ÍC3 
"', C3 5? *frO Cí . " ._ - . ._ `- 1. ' -M 2-*-' _ LI Ii --.‹.¬‹-- ,' 'Í ¬ .-` -.' -, ‹ zeaizzado, z. . u:â1.f.=â.>11oiz1za dâzzzfzzfâo ..°.›zVz*‹.-isa. zzi-fioíifzzâiaâ. Aszziz.-1 - 
se dividir as a§.ivida.des re?Jí:¿a.das dazsegoime fofma: ixiicfiahnexite zqâreseuía.-se,a. i¬evi;~1âo 
bib1iográf1c.aiso`o1'e o assmulto, om seguida, o Ie\-*a11tan1e.nto de dados partir dos 1'egi.<_'h'os do 
osonfêxçioos fo' 
H 
iocaš, aco;-ng:-anšia :~fz11t.ado›s ez di;.1‹:.o;§sä.o.
` 
E3 *If ›-¬=¬ (9 C1. (P C9 v-0 7:1 os 951 C3 C7 HF* C?- Ê? IJ C9- O5 P.: CC'
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2. DESCRIÇAO DA INSTITUIÇAO 
A Polícia Militar de Santa Catarina, que tem por objetivo principal zelar pela ordem 
pública, conta çom um Batalhão de Operações Especiais (BOE-PMSC), o qual é formado 
por subunidades compostas peloiEsquadrão de Polícia Montada (EPM); pelo Comando de 
Operações Especiais (COE); pelo Pelotão de Comando de Serviços (PCS) e pelo Pelotão de 
Cães (Pel. Cães); e está estruturado conforme o organograma da Figura 1 abaixo.
i 
O Batalhão de Operações Especiais realiza operações em todo o território estadual, em~ 
apoio às outras unidades (Batalhões) da Polícia Militar. 
BOE - PMSC 
Batalhão de Operações Especiais 
da Polícia Militar de Santa Catarina 
-~ - ¬ - - - - _.. 
- \,...--¬--›-_.-,ta .ama _ ,_ 
EPM COE PCS . Pel. Cães 
Esflufidfão - -Comando de PGÍOÍÊO de 
i 
Pelotão 
` 'DG P01ÍCÍa Operaçõeg COIBHIIKÍO de D3 Cães
_ 
M0n'fifida r Especiais Serviços 
Figura l: Organograma estrutural do Batalhão de Operações Especiais da Polícia 
Militar de Santa Catarina (BOE-PMSC). São José / SC, 2004.
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3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
3.1. REVISÃO BIBLIOGRÀFICA 
Enterólitos são concreções mineralizadas, compostas por sais de fosfato amoníaco- 
magnesiano, depositado em camadas concêntiicas ao redor de um núcleo, podendo variar 
em número, peso, tamanho, fonna e textura da superñcie (HUTYRA et ai, 1947 apud 
ALVARENGA et al, 1987). ~ 
AIELLO (2001) define enterólitos como concreções compostas de fosfato amônico de 
magnésio ao redor de um ninho (arame, pedra ou prego). 
SOARES (2001) afirma que enterólitos são concrementos intestinais densos formados 
pela ocorrência de alteração do metabolismo mineral ou pela ingestão abundante de 
material desencadeante para sua formação. 
A enterolitiase, que consiste na presença e formação dos enterólitos, e de ocorrência 
rara em eqüinos, e por isso, pouco descrita na literatura (MARDEN, 1968 apud 
ALVARENGA et al, 1987) e pouco pesquisada. . 
i Os enterólitos variam-em número, peso, tamanho, fonna e 'textura da superficie, 
podendo ser eliminados com as- fezes ou permanecer por longo período no intestino do 
animal; Podem promover obstrução parcial ou completa do lúmen intestinal, provocando a 
apresentação de sinais de cólica (HUTYRA et al, 1947 apud ALVARENGA et al, l9$.',7). L 
.H - - 
‹-' 
_ 
Os enterólitos podem ocorrer sozinhos ou em grupos, e causam uma obstrução parcial 
ou temporária no lúmen colônico (AIELLO, 2001). Sua formação é favorecida por um 
peristalfismo lento e pela inflamação crônica do estômago e do intestino. Estão cornmnente 
localizados no ponto de estreitamento de lúmen da flexura pélvica, no cólon_dorsal direito, 
no cólon transverso e no cólon menor (SOARES, 2001). 
Muitos eqüinos com enterolitíase possuem histórico de cólicas freqüentes, 
presumindo-se que os enterólitos causam uma obstrução parcial ou temporária no lúmen 
colônico. Se os enterólitos estiveram alojados no cólon transversal, o cólon proximal à 
obstrução se distenderá com gás provocando dor intensa (AIELLO, 2001).
4 
A causa mais freqüente para a formação dos enterólitos é a ingestão prolongada de 
alimentos ricos em fosfato de magnésio (MARDEN, 1968; FERRARO, 1973; apud 
ALVARENGA el al, 1987). 
O feno de alfafa é apontado como fator de predisposição de impactação do cólon 
maior em função de sua textura e de um possível efeito hipotônico, e a água de beber com 
altas concentrações de magnésio também é considerada um fator predisponente à formação 
de enterólitos (BLUE, 1979; BLUE & WITTKOPP, 1981; apud ALVARENGA et al, 
1987).
` 
O fosfato de magnésio contido nos alimentos, é absorvido pelo intestino delgado 
mediante o pH ácido do estômago, ao qual torna-se solúvel. Com uma diminuição da acidez 
do suco gástrico, em função de um distúrbio qualquer, o fosfato de magnésio não se toma 
solúvel, passando nessa forma para o intestino grosso, onde, ao combinar com a amônia 
oriunda da digestão de proteina vegetal realizada pelos microorganismos, forma o fosfato 
amoníaco~magnesiano, o qual precipita no meio alcalino do intestino grosso. Pode haver 
também, núcleos de precipitação como fiagmentos de madeira, metais, vidros, entre outros, 
ao redor do qual o fosfato amoníaco-magnesiano se deposita em camadas concêntricas, 
originando os enterólitos. (HUTYTA et a1,l947; LEINATI,l948; apud ALVARENGA et 
al, 1987). ~ r ~~ ' 
1\/lEYER,H. (1995) também afinna que a formação dos enterólitos é favorecida pela 
excessiva ingestão de alimentos ricos ein fósforo e magnésio, como os subprodutos da 
moagem de cereais»e-~alfaƒa,-porexemplo, aliados a um pH alto na luz intestinal. 
' AIELLO (2001) afiriiia que, embora já se tenha sugerido que a água com altas 
concentrações de magnésio seja a causa dos enterólitos, isto ainda precisa ser provado. 
~ Nos casos de enterólitos, a análise do fluido peritoneal geralmente permanece dentro 
dos limites nonnais, a menos que haja uma isquemia na parede colônica (AIELLO, 2001). 
SOARES (2001) também afirma que a paracentese abdominal não revela valores 
conclusivos. Entretanto, a análise do fluido peritoneal pode auxiliar no acompanhamento da 
evolução do processo, apresentando-se incolor no início, porém ao haver o infarto ou 
necrose da parede intestinal o aumento dos leucócitos tomará o fluído turvo. Com o 
aumento da gravidade da impactação o fluido pode tornar-se turvo e avernielhado
5 
(eritrócitos), ou até apresentar conteúdo intestinal caso haja ruptura da parede do Órgão 
(BLUE & WITTKOPP, 1981; HUNT et al, 1987 apud ALVARENGA et al, 1987). 
A pressão excercida pelo enterólito na parede intestinal pode levar a necrose 
isquêmica, primeiro da mucosa, depois da muscular e serosa, e quando prolongada leva a 
ruptura da parede intestinal e uma peritonite fatal (DIETZ & WIESNER, 1984» e BLUE, 
1979 apud ALVARENGA et al, 1987). «
A 
Durante uma crise de dor intensa, o animal, pode escavar o chão, deitar-se com o 
dorso apoiado no chão e os quatro membros para cima, olhar para o flanco e apresentar 
micção fieqüente. 
O único tratamento eficiente é a remoção da obstrução por intervenção cirúrgica 
através de uma laparotomia. O sucesso depende da remoção do enterólito no menor espaço 
de tempo (JEANNINGS, 1984 apud ALVARENGA et al, 1987).
›‹.__ 
- HI<~T€›R IPO DO PL àN'lÊ›_ DE EQUITOÊ DU EPM P_M'<C 
L«_¬›Q¡:‹¢1fm›.:zf;› Q. _ ff; _: "l _'7?.Í"¡' (EQ -Ç e_ lã 
râ Q Ê.: hz\'e.:1tzm1euÍo Lo; am 53. fz 5% ‹1 o- dado; encontiadoz e~tä-3 nas 'Í`¢be1a¬ Íe 2 
colmdeza-:1o's o nome do ammfâl _e*›:c made daía do ómto e ú'_2¿z_.\â2 ››wrr:;f com a. 
fnrihdade de obtex Qubšldxofê oaxa as a\ zâhaeozfs âegunteä. 
Tabelal Numexoà e porcefxmgens de ob1to¬ ae equmoâ por _‹_z._ za › ^; *is c=comdo< o 
EPRÍ no pe-modo de ;OO0 às -GCM 
reah.1;a,do um levantamento do× ob.to× ocorrfdoz no piantel no penodo de 288 
zw 2-am zwâ *meo zczoà T°°*ë¿ °¿° F e rf o do 
,, ., 
nf* °f2, ré* “-2 rx” °/z, n° “fiz ré* °.›'z› nf' °1z 
s ébštcs Cau5aM°m5 chatos ohms ob tos obftos obftos obftos oãfltas obftof, obftcs obfros obrto 
Enterohtos :_ 261%. ~ 28,t›?`”*I e 1E}Ú*'z4 52' 'há ' 5 
C“*“*”*°?*?°e5-~ -- sa?? _ ¬`~`f- *^°_` _ 2e,5zTf,‹' ^~ .fêz sõzâ zé fhfaífi a __ _ ¬\:` _ “ \ : › *
) = cr ^ 
_ §.‹.~',‹› fg? 
"I 
_ 
1 
\ . 
z_:.z'‹¿ ¢_'~=.›z<ç×1..§. -1›'f.~. _Dmr<>s_ » " _ - > _ _» ` não -_&¬~ - 33% f f í›~ ãëvbã” _ `* _ _ 5 
ezpecfficados}› ` ‹‹ _ ` `" __ ~ _ - ` _
" 
n; _ 
s _ i 
Total 100% G 100 I " 100 Í ` 1ÔÚ°-É 11€ 19\IÍ.*“fI. 
\› ×J Í' `§{Í.`×-?š"‹ÍÇzÍz'2.'§ 
Eqtlmando um preço medio por ammzzí de R3 1 380.00 e ¬ef1do a mecha de obxtoc 
oca.<1onadoõ por entezol1to× e por coilxplxc'-xçoez lnteúixxlaâz, 5,8 calcula se uma perda ce R5: 
--1C "Ú 00 nor ano O mdxce de obnoz. em função oe entezohfofl e com§*Í1caçoe.= 111te~¬“r1nF¿â no 
nlameš apxebenta-qe como mn quadro cmwco ocaâxoxmcâo oo um con_1unto de fato1e¬ 
pfeocapaxxte tanto pe1o poívo ae \1<fa economzco como nele bem ezífur e a1_1oe ammal 
De um modo fieral chrafüe o penodo ie ZÚHU 11 .ZCO¬í, _b<e1zou ee que ~Í~¬L12°ú «S 
cau°amo1't1<z ` *omm de\ xdos a p1e=ença de enzeloiüoê, ëesmoo po* 41.18% de caëofi de 
conmhcacoezz 1m°e=~tma1< como cohcas §_azoâ:â× to1çoe< e xlzxpactacõu e 14 T- 1 oo= 
ob1Yoà1estez11tc× Íoxamooz ouoo> mon' o= Poxfanto 8f›_ƒ'u â¬f_;_¬ esiaoxe acionz-mas a 
ente: ohtofl e a compm açoeë xnteflfmE fz
‹7 
No ano de 2900, consiatou-se 0% de Óbitos por enterólifos, 66,6'Í'% por complicações 
ixxtestixwis e 33,33% por outros xnotivos ou causa.11ão espeÍ‹`iiÍica.da_ No ano de 2001, 20% 
dos óbitos foram causados por enteróiitos, 70% foram causzxdos por complicações 
intestinais e 10% por outros motix-'os. No ano de 2-002, tanto enteróiitos como complicações 
. 
,VII 23:! ox O..O intestinais atixxgiranl 28 s Óbitos, sendo que out1'os xnotivos ou não especificzuzšos 
J¡=~ 5° co o\ \'? P` E1 atingiram n 2003 chegou-se ao e:›z.¬;remo de 10\Í\% dos Óbštos sere§11p1'o\z-'oca,dos 
por enter-Ólitosf. 
No item 3.5 desíe relatório, oíiscutiremos mais (Êetzâlhadz-àínente aígulls -aspectos deste 
íe\fa11É.ame11to_, mas é evidente que hozwe um crescente axlmento da. incic1ê11cia.paeê.ancio de 
Â' ü '× ~› r. 0%, para ZUÍ 'após íE§% até aííilgix' 100% de óbitos por enterolitos, dm'a11te o período de 
209 a. 26133. 
O levaxltamexlto feito no de 2004 limita.-se apenas aié 0 mês de ouiubro, em 
função do termino do estágio, porém o índice de mortes provocadeó; por enterólitos já. 
atinge 5'Í?_,1=i%, seguido de compíicações íwltestixlaís co1;[1¿£'š,86%. 
ú;-.›.»,.. .
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Tabela 2: Levantamento de óbitos de eqüinos ocorridos no BOE-PMSC, entre os anos de 2000 a 
2004. 
Nome do 
animal Ano . n Sexo Idade Data de óbito Causa Mortis 
*fz ~ 
i 
Prendinha 'T1 P'-4 ›--4 25/mai Eutanásia 
Netuno É 29/mai Impactação 
z .. 
*f ~ , : 
1¬.i 2"`;É:~.,;$.f" * »< Ê it M › 
p 
Zeus š
' 
20 26/fev lmpactação 
ii 
i Tucano 2 17 26/fev ~ lmpactação 
V 
Ursula "11 12 22/mai Cólica intestinal 
Platão š 3 23/mai Cólica intestinal 
f Sarandi š 15 8/jun Cólica intestinal 
Baluarte š 
p 
1 1 ll/jul 
1 
"Eutanásia" 
\ 
Bolero É 
n 
13; 3/set Í lmpaetaçâo - enterólito 
Verona "11 ll 13/se Cólica intestinal 
` Templário
t 
21/out Impactação - enterólito 
. ›-.›«›z,,.---...¬_\ 
~- 
› --fl .‹;.! ”¬~i,'-,-:.¿_- ~..- R. .'~.~! i zw ." . ve We* 
~ Sentinela 'T1 l 4/fev Enterólito 
Zombeze K. 19/mar Falsa via e falência pulmonar 
Grifon
p
É 18/mai Ruptura Intestinal 
l Passaporte M 1 5/jul Corte profundo 
entre a quartela e próximo ao 
boleto 
Jankara F 1 7/out 
Delfi 26/Out 
Cólica gasosa 
Í "outros"
* 
' - “ 
stone 
Esperança *ri uz l 4/set 0 Cólica - enterólito 
, , 
Monaliza ›-ri 5' 27 /set Cólica - enterólito 
Andrômeda ¬-1 Qi 1 6/nov Cólica enterólito 
Vigia š 7/abr Cólica - enterólito 
1 
Titana *T1 21/jul Celica - enterólito 
Ptonisa 
l1` 
F 12] 25/abr Cólica - enterólito
V 
, N-× 
›:~
Í 
` Ray San * 1 1š 2 8/fev Endotoxemia por peritonite 
Beduíno 131É 11/jul * Cólica - enterólito 
Tesouro E IB 20'/jul Cólica- gases 
Paloma *'11 ll 8/set Torção intestinal 
Akawã z 5 S/set Enterólito 
` Faad Ê. 24/out Enterólito 
Fonte: registros do BOE-PJMSC/2004
Tebela. 
.U 
›wJ 
LL.) 
3: Sistema de arraçoamento dos ezrglíínos do EPI\-'I-PMSC. São Tose-'S 
I\»fIf`*ÇNE.TO âi,LII\*ÇE'I\'-TAR 
,z .. . , . e . - , ,¬,- ¬ . , - _ 
. : Cf¿›.:~ä.Y\fz;¿§çë;S -1? .z#À.f'.f".«.z'1-,-G¿HíP~iê?š'3,Éz:: 
Tlftonfy, ootfiorme descrito na.Tabe1a 3 abaixo. 
O sistema. de am-âçoamento dos eqüinos era.Í`e.ito em 5 etapas, alternando-âe alimentos 
concenixados {raç.âo comercial e g1~ä.os`} e volumosos (capim fresco, feno de ólffàfa e öe 
:ig 
rewâovflfifioâfiüfifiyfififfiäfim;o®fi@äe 
f 'Ã-Ê3¡7}3f7ÍQ*`õ.~Í;1.7-' 'FÉ `¿z`¿_ 
_
“ 
fi 
'â
1 
'|â
â 
›'-Í 
.._z
I 
t 
R:-az; Â
\ 
2,5
2 Y 'Í O LP) Fl T . . -f-';zím"fre'5‹:‹:› oif:.ê-zf;í‹.:‹ *Ê 
*Í
Í 
3 ,Ú
3 1:
I 
15 1. Fono não ou aveia 1 |'~._ä `‹::›
À it 1.? 
t"fi^ ee“" ftâçàz 
À eo te” 
Í i 
11??
"
5 ¬l. 
z
I 
~'¬.- -"z 
L.-_ 
"¬7" "Fem ax 
1_ *_ A; _ _ _ ,J _,:_=_____ 
-.. cn -h na C-_ (3. 2,0 
P1 fa Q.. (Y .... ID ' Composição da ração “5035 Eqüinos Pa.ssei0”- Nutxicol Ahmentoq Ltda 
A facão one e:<,~ta\-fa saido utilizada 2, “SQ35 Ecfüinos Pas¬exo" fla mama Ifufrxcol › ¿ 1 
Ahmentos Ltda A composição da fogão está trâânscrita. na.Tabe1a it. 
. 
' ,`-'.`-- . " -›._-:'.\ 
§ef>.1.ë!š*=?.--~
` 9/E1' 
1 _ í. , t 
' 
Umidade |`ma:›:) kum JJ -,Ú 
Pfote ima. Bruta. (mí n.) 15,9 
E¬›:tr_a1.o É-:téreo {1"ní n. `} 2,9 
F1bfa.Bmta. n1á'›:. _`} 14.Ú 
Marea a. Mínezfil ¿1na::.} 10,0 
Q ,¿'\ leio Çmééí. Í* 2,0 CD Exlergia. Prote 3-j.;1‹ía 
1 z _,_- 
v 
,- z Fostoro ‹_1mn..) 0,4 
.F Com-nesícao Básica do Pmãuío' 
Ê 
S J 
É . . r, Fareío (ie Tngo, Mlího, farelo de 
Lísina, Foãfaío Bícálcxco 
1 
- , . 
' F-*armh'-;\. de O stras, ` à\~*íe»§a o LK tudo 
t 
9 1 
1 
Suplemento Vitarnínico, Ífiílneríâí Saí 
c è_ 
O cfqsim fornecšdo era. o Capim Eiefzúlte ' ~; coélnoo cm *faltas 
e×tá¿;io.=é de crescín1e11€.o, o qual pícazšo na n1ë;q_uína.a11t-es de ser fomecâdo aos amn1€u<
C ro ‹::› 32 
zf'I:'T'f5:Í~”zÍ* 
' ` '~ "ÍíÍÍiÍ-âš=';f%-1§<§%Í*`**'1¡ff?3Â3
t
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A aveia era fornecida aos animais com casca, porém umedecida para pré-germinação, 
o que facilita sua digestão evitando a ocorrência de cólicas nos eqüinos. 
O sal mineral em pedra é colocado nos cochos dos animais, os quais o consomem 
conforme sua necessidade. .
` 
O feno era armazenado em um paiol amplo e arejado, porém quando há uma entrega
z 
de maiores quantidades, este era colocado em baias vazias, ficando expostoà umidade e 
raios solares. 
3.3.2 Discussão 
A utilização de um sistema de arraçoamento dividido em varias etapas distribuídas ao 
longo do dia é bastante apropriada e benéfica aos eqüinos. Segundo Meyer H. (1995), o 
eqüino está adaptado a este tipo de ingestão fracionada e contínua de alimentos, por ser um 
animal de estepes. O mesmo autor, afirma ainda que, grandes intervalos entre as refeições 
ou períodos de escassezde alimentos provocam defmhamento da flora normal do intestino. 
Pagan (1996 apud Hintz, 1997) também concorda e sugere que ao menos quatro refeições 
diárias devam ser fornecidas para diminuir a incidência de cólica, e que o volume a ser 
fornecido deve ser moderado, sugerindo por exemplo que o volume de grãos ingeridos não 
deva exceder a 2,5 kg por vez. ' - 
Acredita~_se que além do volume e dofracionarnento é importante a qualidade do 
alimento fornecido. Esta qualidade é influenciada por diversos fatores, que vão desde a sua 
composição, até o seu transportee armazenamento. Observou-se, porém, que por vezes a 
aveia adquirida pelo EPM, vem embalada em sacos reutilizados de adubo quimico. O rótulo 
destas embalagens, continha a seguinte composição: 08% N total; 18% P205 ; 28% KzO. 
Embalagens de adubo químico não devem ser reutilizadas para o transporte de aveia, nem 
para qualquer outro fim, principalmente com alimentos para eqüinos. 
Os alimentos devem sempre ser armazenados em local limpo, seco, arejado e 
protegido dos raios solares e livres da presença de materiais estranl1os.Foram encontrados 
junto ao feno, vários cordões do próprio feno e das embalagens de ração. Observou-se, 
também, um grande número de gravetos junto ao feno de tifton. Os cordões e barbantes,
11 
assim como os gravetos, e11co11ix'ízdosjunío ao feno 1 Êmecifšos aos animais constiilxem- '/. fl* 
se em núcleos de formsfçäo dos e.nie:'ó§ááe:s.
“ 
O feno de alfafa, por apresentar e.Êta.s concentrações de ma.gnésío e fósforo, deve 
rm '12 .... O presenfe na dieta em :'f1e1_g91'es_quantick:.des. As altas concentrações de fosf-¿Í.o e. de mago 
na dieta. e um alto níëfei de pH no íúmen intestinal, aííados a. um núcleo de precipitação 
pedras - áäíco, bafom1íe,etc.} p¡'omo\_›'em a. formação dos enterólitos. ` 'Ú |'°°°° 
JLm ›«‹~ Q. Na. Tabeia. 6 pofíe-se observar quantidades - 
` 
sforo e magnésio dos alimentos 
usaâios na. eliixierztaçäo de eqüinos, e neeessidwíše âieâãas oe minefa' ' eqüinos erâire sz- U? "?.".Ê Ê? Í-D 
C3 ('27 V 2-" U0 f¬ 488 e Ê ' Ie peso vivo estão áescfrüos na Tabela. 
Be acordo com a enáiise laboratorial (anexo) cia. ração e do sal mineral, fc-rom 
eneoízäraoos valores ešísííntos dos espeeäšeados nos róãuíos, e estes vezlores forem uti1š_ze.<šos 
na.TebeÍe. 6 e 7. . 
Çšf 5:.: ea ge.. J FD I'U VL cz.. rb š3_ 1'7 PW* o |›ø1›. O\ U1 P4- Q. . hd (B\ Í/2 ..
.
o Í - .la 'Ípode-se obseflfar o das quaréíziâšod .' ' ` ( 
` 
' 
¬ 
'o e mag. 
:'eceÍ3šeÍ§âs pešos äzíiíoaís atraz*-.‹'és dos zeáírfieráos eonsurzâiešos éíäieúziexiíe. - 
deste eášcuio estimado, aporeslíeineere os animais estão recebendo 
quaâxíídfàdes bastanfe superiores em rešsção às 11ecessš<š.efÍes diárias :'eeomenda.das, sendo 5 
'»»-'e.z.es maior qâzfâmicioâíe eíe P e 3 vezes maior ‹:¿ufní'ido.de de Ca, em relação 
quaeíiíáaâes necessárias fšiafiaxnente. 
- vz1 - 
QL
N .nono exme sup1eznen.facao de Cálcio e moglésšo, bem como l-f1 I ,.. J3 ‹r\ O nz cú m ›-Â | 8. C2. ro Q.. (0 rw *Q 
_ 
- _ 1; 
_ ä , 
do fósíoro, pois a. e.arê:1cia.on e:›:eesso eše zm; dos eÍeâ:êe:1%.:›s conduz, exitoxaâaííceéiâeszíe 
desequilíbrio darelaçäo entre estes minerais. É conhecido o an'í.ago¡1ís1too enrre o cálcio e o 
111a.g11esio, sendo que a super dos de cálcio aumenta. a. elimiâxacão do 111e.e‹ne'-Ísi-o‹e'vi?:e- 
»l›:^'‹.` 
U2 Ê* P*'^ \ '3 áõ ["~‹'| 
rg 
E-“ 
fio E2 P4 1 ) *L 
versa. RIGUEZX HÍI›à__ Um excesso de fósforo também prejudica o 
aproveiteaxlento do cášcio, e se esperaurn efeito menor na. recíproca. O ma.g11ésio em super 
dosagexzx vezes a mais que a.:1ecessšâ.€â.-cle) em combinação com um excesso de fósforo, 
auílxenta. o risco para ofosmaçäo de cáíeušos vesicajs e enterói J 1995). ...
. 
!"}- O '/J "›ÍÍš` ás Q. V1 *-9. 
› Este âesecçoílíbrlo e excesso de minerais e11eonírs.do na. aiínlentaçäo dos eqüinos 
podem seneío faíores e..-“ou responsáxfeis peía. ocorrência. dos enteróiitos.
Tabela. 5 : Reconxexldaçöes para uma suplemenfsêç ao diaria com nlacroelem 
" ' entes {g.='dia} 
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.›-«'~ 
Í- ';í`=*?f-':Ç1z1 
1 1` 
--C3 281.9 21,›:› _,_...___ 23,0 
5 400 
' P 12,0 12,0 12,0 
Mg 
,..‹_ 
F' 4-«
z Õ 7,8”
f
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Í 
` 
~ Ca
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\ 
SGO Í P 
z
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15,0
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..-_---››. 
15,0 
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Tabeša 7: Quagíidades de 111i11e1':-:=.is 
fornecidos diariamente. 
de acordzn 
zzfƒ.-%ë-âêef ‹f.í1F.°.§¿fà~',f_<.ê`ztfz§f.v. 
com tipos e quesútidades de alínlentos 
ladapor kgde alímenío usaíífà no a1'ra.ço'âme.11to. 
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Quanto ao volonxoso fiesco, é izlxpoflante observar o tam anho das peitículas a. serem 
fomecid _ :_ animais. Segundo Me§,~'er (1995) o *\folmnoso"Í1`e.~:co, quando efécessivameixte ou 
,uz 
1513 
f. 
picado {<1' in), é =:legluti›:lo pelos eqüinos sem x11asf.igaçã.o, )2s.='íículas, porem, são rf IU ('21 (U Í/`.' PW* .em U) bfl-O 
den1asia.dame:1te grandes para >:êez'em degluíideóx. Desta forma, não deve ser fornecido aos 
eqümos, coršada para fole. de _ia1'dinagem, Íeno ou *‹'olun1os,o verde picado 
' " nente. por oroflfocarezn eoninactafões ao longo do intestino fceco cólon e íleoi ff* Qd' O G7 V./2' ff) ». 'I H 'U .. A . : - . × › . - 
Obsen-'ou-se que o eerpinl que fornecido aos animais e. pic-.ado exces.z=;i\fa1ne;1íe. preciso 
fazer 'am ajuste na máquina. utilizada. no corte do capim, pzâ^a. que se obtenha pazišcizlas 
L; Õ ›”.3? '›‹›J '^‹~../ maiores {<I il - 
Segundo relato do Ten Márcio, nos meses mais fâios do inxfemo, em fuiiçäo da falta. 
de c 
` 
os anima.i.<.f São alixxxenáâdos apenas com feno. INE?? 
lj 
×.› 
às' 
Y* 
;a 
F* 
‹r.~ U) «ra CO ,. o fl , L T .t falta. do \›'olun1o;~?.o ñesco, recosiienda.-se o fomecimento do feno, 
porem como predo:'ní11io do feno de gramíneas {tifi.on}, em ieleção ao feno de alfafa, pois 
' ' ' ad1nini.<;f.ra.do em menores fizuz111ticla.de.s. "
V 
-fe ';Í'+ rh Qi ‹°r¬ U. ‹. 
ql'
L 
Para. um bom desempenho da capineiro, recoinenda.-:<:e a realizaçãlo de uma a.duba.çã.o, 
de z¬àco1'do com a. análise. do solo, e um lex-fantamento da. eo1na.Íii1alida.cle de iniplantar 
um sistema corte rot-ativo. Atualn*ieníe 'o EPM dispöle de ama. de capioeira. com 
apro§d11:a.d-aíllente l0.0OO`1rÊ, re›:o1ne:1›:la.-ate que esta área .~§e_ia.di*z-'idida.en1pequenas glebas 
pera. que se possa. Íàzer 0-fizorte 1“o'â“.:eš.i*»=‹."› entre glebas, permitindo que o capim cresça. o 
_fí;ciente aee. qiie seja. eoxiado nox-z-'o2nen§e. O iizienfalo de tempo eníre os corte, pod *IS Ee U7 m¬ 
aumeni^âdo em função do aumento do número de glebas. 
Este. inanejo aumentãia. a. disponibilidade de capim eleíante nos n1e.=_¬*e_ invemo, '/1 O. (U 
porém, como já. dito ante§'io`z¬m.ent.e, é preciso realizar um lex-1.mta.mento da área. e uma 
adxlbação cozreta 
. Consi=:še.z'a11do um consumo de capim elefante de 3,0 kg¬.f"a11i1nel!'4dia, e sendo que o 
-H ~: cwE M :x e GL.ä ez. ea O.. ‹1~ E`.lP?z--í oonta. doom planâel de ag "-_ _ :lente 88 eqišinos, calcula.-:ste uma necessí 
Cl.. (D FJ 421 C3 17" ÍJÚ capim elefaníe por dia para â aliment.a.çä.o dos aniniais. 
O capim elefenie ooi' ser uma âàramínea de \›-'erão oderia .×:uo1¬lr denlanda. nesta - 1 U 1 
bi 
Q. 
C1.. fl' .. 4. , _.._ _¿ 
' 
, _: c 
' 
_ _ 
.-z 
_' _ , _ ¬-..' - . .- .U ' 
'C 'ÍÊ'-;fÊ\=HÊ 'HG 'É'§3f¬'eÍ 'IIS fi. ""Í'G'¡Êl'1^Í'c-fiifv 2:. i x'Í'É.'H7i\'11*fz'Í-`§` fifzh-'Ã{¶i¬ 'ÍÍ'-{`-'Ô'Í¶1ÊíÊ'šfi.'S€ Ê. Í.i'íi.^lÊZfi.Cv_ (5 
. V , 
V 
' 
.. .. 
,. 
'Ê 
pzletos com ¿;m1níneas de iovemo para ~éuprix' afalía. do capim elefante e a. complementação 
do \‹-'olumoso com feno de granlšneas e de alÍ`2xÍÍ-'1
14 
§.›.'J 4. C(Í)I\.›íPORTAÍ\.=iEÍNTO ANf.\.='IAL 
3. 4. 1. O¿>.=;ef¬.-=czçõê3:: .›"e¢'z'.zfz`~_7.ú2'-.:zÍ`‹¿2:.>* 
cavalos flcam estabulââíos sem- ue não estäo sendo utiiízados. no policiaxnento 
L'-F1* 8' ..._ 2:1- Q ,. v6I 
W:
e 
"1 (D 
.Q 
1:» Ç-5 '\ ”Ê: ‹‹~ nas fz;-ae. _ .amocm um z'e\=czamc:1ío cn-'He os eââifiâaâââ pe ' estes sejam soštos :aos 
piquetes, dando-se prioridade aos anixnais com maíof' xlecessiciade, como em caso de 
coI1ces_, hmações musculares, etc. 
'_`§'* ff' ' ¬ .'\.:'‹ ev; na-;~ rn nfx í':§'¿. Âan fn'1-ri 1* fran vvnfl ;n§'af¬›~n ¢¬nr\r/'~.'Ê;›'_)›;f› ÕJÃÂLL I. bl. `J \I ,I _; _.5*.O. . .ff-.z_!,¡ cs n ~ Q nf _ H A . r* . - n -n . _ . _ x1 u .J vz Y \.* u ›_<v .u.v›: \.¿~u.1 .|.›_.u.u.›: u~.|.L1 Luz v av; \-w ‹-.›vI.-¡ um uvuu vv ze;-.r 1 ~ L.: Lv .uu ~ ‹ :JÁ .|.\.¿›_~.¡.{L¬. z \.- - 
ingestão daserrâgezxx cama. e do 'eios contidos oo feno. (IJ fo fi 2° 
Foi possível, observa' teénbéin, um constante quadro de cólicas em vários anim-z¬zás. 
v-.-N --.,. J"- ..,.._...¬ fl----`.¬-..x--.1-.¬ .1._~z -- -x ,, ,ig _â,,..¢ _r,‹..W. -_-J_- ,,..,- ,,,_â... _¢,._.,,...~_.__,.,.. J_^z1.U ¡U5! `L1UL¬ L-(Ié?fUb Elf»-\_3il1fJ{¡.1jJit1L£U›2\¡ í¿Ê›D›Ê¬3&-fl-'›)»~ U K 1. Cšiâfl. \_1£í11Í_Í¡l)L¡jfl¡ Kíiifi Í1í\JU,?- Ã-'.S1_fJ C2-zšfll 
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3.5. 1=oRNEc11vrENTo DE ÁGUA 
3.5.1. Observações sobre ofomecimento da água e da água nos bebedouros 
A água é fornecida aos animais através de bebedouros instalados individualmente nas 
baias, porém em sistema de abastecimento através de vasos comunicantes entre os 
bebedouros, onde a mesma água está disponível para mais de um cavalo. 
A limpeza dos bebedouros era feita nas sextas-feiras à tarde. '- 
Foi realizada a medição do pH da água dos bebedouros das baias, das baias tanques e 
das caixas d”água, através de fitas medidoras de pH. A medição foi feita por amostragem 
aleatória entre as baias dos dois pavilhões, nos dias O1/10/2004 (sexta-feira), 
05/10/2004(terça-feira), 08/10/2004 (sexta-feira), 13/10/2004 (quarta-feira), 
' 15/10/2004 
(sexta-feira). As medições foram feitas todas no periodo da manhã. 
Os índices de pH encontrados estão listados na Tabela 8. 
3. 5. 2. Discussão 
Meyer (1995) afirma que em quase nenhuma outra espécie, o abastecimento de água é 
tão importante para a saúde e capacidade de trabalho como para o cavalo, pois não só é 
indispensável parapo funcionamento gastrointestinal e para o m.etabol.ismo intermediário, 
mas é o fator principal para a regulação térmica. 
A ingestão de água pelos eqüinos pode variar de 20 a 80 litros por dia, dependendo da 
necessidade de consumo de água, que varia segundo o tipo de cavalo, seu estado fisiológico 
(gestação, lactação ou trabalho), sua fase fisiológica (inicio ou fim da gestação e da 
lactação), e da natureza dos alimentos consumidos (MARTIN-ROSSET, 1990). 
Durante as medições de pH da água nos bebedouros, foi possivel observar que muitos 
bebedouros continham restos de alimentos, pedaços de capim ou feno, em processo de 
putrefação, o que provocava um forte odor. Alguns continham também, grande quantidade 
de larvas de insetos na superficie água, impedindo o seu consumo pelos animais.
Tabela 8 : Medição do pH da água dos bebedouros das baias, baias tanques e caixas d”água 
Indlces de pH obndos nas res ectxvas datas u , 
realizada em cinco datas diferentes. 
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A água possuí um alto calor específico e um alto calor de \\-'qâorizaeção que; aliados 
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Nestas épocas de mudança. de e5Í.a.ções se1`á.neeessán`o um maior empenho do sistema. 
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Gráfico 1 : Médias Mensais de Temperatura e número de óbitos 
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O sistema de abastecimento de água por vasos c-omunicantes deve ser evitado, em 
função da grande susceptibilidade de proliferação e transmissão de doenças dentro do 
plantel, ou até mesmo um acúmulo de saliva na água, promovendo um aumento do pH que 
pode auxiliar na alcalinização do lúmen intestinal. _ 
Os bebedouros devem ser lavados diariamente, ou a cada dois dias, utilizando-se 
escovas e água limpa. O acúmulo de ração ou feno dentro dos bebedouros, desencadeia 
processos de decomposição ocasionando proliferação de bactérias e outros 
microorganismos, reduzindo a qualidade (gosto e compatibilidade) da água. Estes processos 
também podem alterar os níveis de pH.
A 
No projeto inicial deste estágio, estava prevista a realização da análise bromatológica 
dos alimentos e da água de bebida. Entretanto, não foi possível viabilizar o resultado destas 
analises durante o estágio. Portanto, procurou-se basear as discussões em cima de dois 
fatores essenciais que são o fornecimento de água e manejo alimentar.
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4, CONCLUSÕES 
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A ocoirência de enteróiitos cefiacteriza-se como um quadro crônico ocasionado por 
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alimentos são pontos críticos no aparecimento de enterólitos, cševeiido-se intensificar os 
cuidados para nlinimizar estes fatores. 
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que no EPM a presença de enteroiitos está reiacionada. com um excesso de minerais 
fornecidos aos animais através da alimeiitação.
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de seu modo de vida natural em bandos selvagens. A contrastante mudança de hábito a qual 
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5. ÉCORRNDACÕES 
Em relação às e de aÍime:1i.a.ção, recomenda.-se que na. primeira etapa, realizasda. z-r VgaV CJ Ui 
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Recomenda-se (me os animais seja. criados soítos no pasto em tempo integral para 
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LABCAL 
CERTIFICADO DE ENSAIO 
Protocolo: 4145 Data de Entrada: 14/10/2004 
Nome do Produtoí RAÇAO PARA EQUINOS (5035 - EQUINOS PASSEIO 15) 
Data de Fabricação: 28/09/2004 
Marca: NUTRICOL 
Data de Vencimento: 180 dias 
` " " N° do Lote: oooõos
' 
N.Amostras:1 . N°,Unid.Amostrais:1 Peso/Volume: 0001 amostra 
Amos`tradoeColetado or: C-liente _.. . _ ~-'_.__ap .^_'_ ` -_~~_..~;-_.__._»---4-.;=~‹~i~--_..-1›~--‹- ‹¢ ---› ›-- - 
Fabricarttei NUTRICOL ALIMENTOS LTDA., 
soii¢itantezTaATALHÀo gE`íq`Pr;RA_çõ"EsiÊsPEciAiš"`" 
T "TT 
~ 
""""""”'""_'_” 
Responsâveiz BATALI-iÃo r5`E"or?>ÊRÃÇÕEs EsPEciAis"""^""' 
T“_"*'Í"“*_'"f"%~_"T§T_T"I' " 
Av./Rua: Rua; Emilio Francisco da Silva s/n° 
Complemento: 
Bairro: Barreiros 
Cidade' São Jose 
CEP: 88111560 
UF; SC 
ÇÊÇ/ClPFI_._83-93.1 5§0/0_001~51 _ _ _ _____lft_§9fiÇ§_9_§ãt551y.l;_l§_E[\lIQ_.____.___ _ _. - 
Observações Gerais: Embalagem original- Sacas de 25 Kg. 
RESULTADOS DE ENSAIOS 
.fisico-ouiiifiic/t. Tecnico responsavel: Patricia Taba - CRFSC - 1763 
\/alor calorico total 
Calcio 
Umidade 
Proteína 
Carboidratos 
Fibra bruta 
Fósforo (P2) 
Magnesio 
Lipidios 
Residuo mineral fixo ' 
265.84 kcal/100g ou 1123.92 l:J/1009 (RDC. n° 360) 
836.54 mg/100g llnst. Normativa n° 20. p. 5-1. - 55) 
10,928 g/100g (Inst. Normativa n° 20. p.-90 E1) 
13,04 g/100g (N total X5,25) (AOAC. n° 921 20) - 
42,80 g/100g (RDC, n° 360) 
'iõ.oô g/toog (i/tt. p. 54. 55)" 
934.85 mg/100g (IAL, p. 32) 
450.0 mg./ioog (ASTM oõii - 77) 
4.72 g/100g (AOAC. 'n° 13.033) 
12.40 g/100g (Inst. Normativa n° 20. p. 87 E5) 
MetodoIogia(s): 
.Association of Official Analytical Chemists, Official Methods of'Analysis ol the .AOAC,'i984'
A 
.Association of Official Analytical Chemists. Official Methods of Analysis of the AOACJ999 
.American Society for Testing and Materials -ASTM, D 5 11 ~77. 
'
` 
INSTITUTO ADOLFO LUTZ. Normas Analiticas do instituto Adolfo Lutz. 3 ed. Sao Paulo, 1985. V 
BRASIL. Ministerio da Agricultura e do Abastecimento. Métodos Analíticos Físico Quimicos para Controle :e Êrodutos Carneos 
e seus ingredientes-Sal 
e Salmoura. instrução Normativa n° 20, de 21/O7/1999, DOU. 09/O9/99. Brasilia: Ministerio da Agricultura s .¿.:‹astecimento,1999 
BRASIL. Ministerio da Saude, ANVISA - Rotulagem Nutricional de Alimentos Embalados , Resolução RDC 350 de. 23/12/2003. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
, CENTRO DE CIÊNCIAS AGRARIAS DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS CAL 
LABORATORIO DE ANALISES LÀBCÀL 
Rod Adm¿rGonz.1:a I: 6 hacorubl Flonzmopolxs SC Brasll-CEP 88034 (IOI 
Fone/fax (48) "3-1 20- "`l 5392 / 331 5391 E mm] I.1I¬..xI@cca ufsc br 
CERTIFICADO DE ENSAIO 
Protocolo 4146 Data de Entrada 14/10/2004 
Nome do Produto SUPLEMENTO MINERAL PARA EQUINOS SAL MINERAL 
Data de Fabncaçao 02/08/2004 Data de Venclmento 1ano 
Marca BLOCUS 60 N° do Lote 
N Amostras 1 N° Unld Amost.als 1 Peso/\/olume 0001 amostra 
Amostrado e Coletado por Cllente _ _____ ____ ___ _ __ 
Fabrlcante ALISUL ALIMENTOS LTDA ___ _ 
Sollcltante BATALHÀO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS _ ____ __ _ Responsavel BATALHAO DE OPERAÇOES ESPECIAIS 
Av /Rua Rua Emlllo Franclsco da Sllva s/n° 
Complemento 
Balrro Barrelros CEP 88111560 
Cldade Sao Jose UF SC 
CGC/CPF 83 931 550/0001 51 lnscn ao Est d al ISENTO _ _ ' __ _ __-___§______a.U- __ _ _ __ ____-L_ _ 
Obsen/açoes Gerars Embalagem ongmal - Blocos clllndrlcos de 5 Kg 
RESULTADOS DE ENSAIOS 
FISICO QUIMICA Tesmco responsavel Patrlcla Taha CRF'SC 1/63 
Calclo 11 55 o 100g (Inst Normallva n°2O p 54 - 56) 
Fosforo (P2) 572 100g (IAL p 32) 
Magneslo - l 34 100g (ASTM D 511 77) 
Llpldlos 1 01 g 100g (AOAC n° 13 033) 
Metodologla(s) 
flssoclatlon ol Ofilclal Analytlcal Chemlsts Of1lc.al Methods o' - = lsls ot the AOAC 1984 
¬me loan So |elvforTestlno and ll/alenals ASTM 0511 `7 
ll\'S`lTUT¬ ADOLFO LUTZ Normas Analltlcas do lftstltuto ' -diz 3 ed Sao Paulo 1085 
5R¬SlL Mmlstello da Agncultura e do Auasteclmento Metodos ~ ahllcos Flslco Qulmlcos oa.a Controle e P odutos Caweos e seus lngr ale" es S l 
e Salmodra lnslruçao Normatlva n° 20 de 21/021999 DOU C II 99 Brasllla ll/llnlsleno da Agncultura e basteclmento1999 
¬mo=tra anallsada apresentou os resultados aclma des 
Florlanopolls SC 12 de Novembro de 2004 
Obs Este CERTIFICADO DE ENSAIO, refere se somente ao maternal submetldo a anallse e nao 
podera ser reproduzldo, total ou parclalmente, sem a prevla autorlzaçao por escrlto do LABCAL 
(') Ensa|o(s) sub contratado(s) Magnesno 
II Dr* IlIl'arIÊIÊT"Bord|gnon Lulz 
Coor do Nucleo de F lslco Qulmlca em Allmentos 
CAL/CCA/UFSC 
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